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Resumo 
 
 
 
 As representações do Colégio de Cataguases  e de suas práticas educativas/pedagógicas nas 
memórias dos seus ex-alunos são objeto desta dissertação. Instituição privada, sediada no interior de 
Minas Gerais, em Cataguases, funcionava, na década de 1950, com sistema de internato masculino e 
externato misto, oferecendo suas aulas em regime de coeducação para os níveis  ginasial e colegial 
(clássico e científico). Apresentava arquitetura moderna. Seu proprietário e mentor, Francisco Inácio 
Peixoto, era intelectual, escritor, poeta, um dos precursores do Movimento Modernista Brasileiro, na 
vertente denominada Verde, e responsável pelas transformações ocorridas na cidade nesse período, 
tornando-a referência na arquitetura e na literatura modernistas brasileiras. A investigação apoiou-se, 
sobretudo, nas contribuições de Roger Chartier, principalmente nos seus conceitos de prática e de 
representação.  À luz da Nova  História Cultural e da sua concepção alargada de documento histórico, 
a pesquisa foi realizada por meio de análise de documentos em arquivos públicos e privados e  
entrevistas que recuperaram a memória de grupo, sobretudo da geração dos ex-alunos da década de 
1950. A reconstituição do cotidiano da escola, nesse período,  revela-a como lugar social e simbólico 
onde indivíduos e grupos compartilham seus projetos, concretizam processos de produção e 
reprodução social, operam práticas de controle social e criam um modo de estar, perceber e sentir o 
mundo, forjando suas identidades. O resgate simbólico do lugar, dos agentes e dos processos 
educativos mostra a transição lenta de uma escola que nasceu sob o signo da arquitetura moderna, 
mas que modernizou suas relações sociais pouco a pouco. Nossa pesquisa é uma contribuição à 
história da educação brasileira e à história da educação no município de Cataguases.  
 
 
 
 
Palavras chaves: História da Educação – Cotidiano Escolar- Instituições Escolares- Práticas 
educativas 
  



Abstract 
 
 
 

The representations of the Cataguases´s School and its educational/pedagogical practices in 
the memories of its former pupils are the subject of this thesis. A private institution, hosted in the city 
of Cataguases - MG and that functioned, in the decade of 1950, by the system of masculine boarding 
school for those who did not live in the city and mixed for the people of the city, offering its lessons 
in the regimen of co-education at primary and secondary school levels. Its building possesses a 
modern architecture. Francisco Inacio Peixoto, its former owner and mentor, was an intellectual, a 
writer and a poet, one of the modernists in Cataguases, member of the “Green group”. He was 
responsible for the transformations occurred in the city in that period, turning it into a reference in 
architecture and in literature for Brazilian modernist movement. The research was supported by the 
contributions of Roger Chartier, especially by its concept of representation. Based on the New 
Cultural History and its widened historical document conception, the research was carried out through 
analysis of documents in public and private archives and through interviews that intended to recoup 
the memory of the students, in particular the generation of the former-pupils of the decade of 1950. 
The reconstruction of the school’s daily of that time discloses it as social and symbolic place where 
individuals and groups shared their projects, materialized processes of social production and 
reproduction, operated practices of social control and created a way to be, to perceive and to feel the 
world, forging their own identities. The symbolic restoration of the place, the subjects and the 
educative processes shows the slow transition of a school that was born under the influence of the 
modern architecture, but that modernized its social relations gradually. Our research is a contribution 
to the history of education in Brazil and in the municipality of Cataguases. 
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